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05 CAMIN/105 DE FERRO 
JNTERNACIONAE5 

l!.' OS JN71!.'RESSES PORTUGUEZES 

TEM enthusiasmado vivamente a 
alma nacional a já celebre ques· 

tão dos caminhos de ferro intemacio· 
naes atravez a Hespanha, muito prin· 
cipalmente pelo que importa aos in· 
teresses portuguezes em vista da 
concorrencia que eles estabeleceriam 
aos nossos porto!', a ser possivelmente 
realisavel essa idêa. 

Todos os jornaes mais ou menos 
se teem referído ao assumpto; e as 
conferencias por distinctos technicos 
sucedem-se sobre esse mesmo thema. 
Assim, desde o ouctorisauo orgi\o 
«Gazeta dos Caminhos de ferro• com 
a sua especial auctoridade em assum· 
pto de tanta monta, até o mais mo· 
desto jornal provinciano, todos teem 
dedicado a sua melhor atençllo ao 
caso, já posto bem em relevo pela 
nossa Revista. 
~o que respeita ás conferencias, 

duas se realisaram já, qu11l d'elas a 
mais interessante; sendo conferente 
n'uma, o distincto engenheiro sr. Ar
thur Suai, sub·director da Exploração 
do Porto de Lisboa; e n'outra o s1. 
Fausto de figueiredo, administrador 
da Companhia dos Caminhos de ferro 
Portuguezes e da Sociedade Eswril e 
uma indi,·idualidade de destaque no 
meio turistico do no~o paiz. 

Uma outra conferencia se acha já 
anunciada, em que o sr. engenheiro 
José Fernando de Souza dissertará 
sobre a mesma que.<1tào. 

Dadas as brilhantes qualídaJes de 
inteligencla e de sciencia que distin· 
guem esse ilustre engenheiro, que é 
ao mesmo tempo um jomalbta dos 

mais proficientes e um conferente de 
palav111 fluente e de nota,·et rnlor no 
nosso meio social, por certo que a 
sua palestra de,·e ser interessantissi· 
ma a todos os títulos. 

c::::aoc::::a 

De tudo quanto se tem escripto e 
dito a este respeito, uma unica coisa 
sobresáe imediatamente com a eviden· 
eia da mais flagrante verdade:-é que 
até hoje ninguem cuidou a sério da 
industria das viagens em Portugal, 
pensando·se sempre em que a utili~
ção do nosso paiz para a travessia 
dos sul-americanos em direção á Eu· 
ropa era uma coisa obrigatoria, sem a 
mais pequena possibilidade de serdes· 
viada para outro caminho. 

Quanto a turismo, foi materia clas
sificada como entertenimento de in
fantis idealistas; tendo-se organisado 
o Conselho de T1,1rismo para dar uma 
pretensa representação a alguns ami
gos que d'ela pudessem tirar o me
lhor proveito, e sendo a constituição 
da Repartição oficial um simples nicho 
para contentar outros. E a prova é 
que os respectivos regulamentos logo 
de começo foram condenados pela 
sua ineficacia. Isto é-o turismo em 
Portugal foi acolhido como uma das 
muitas utopias em que os espiritos 
retrogrados-que infelizmente abundam 
em a nossa terra-habitualmente clas
sificam as i.:léas de grande alcance. 

O erro d'essa apreciação ahi está 
agora, be:n patente. 

O resultado palpavel e insofisma\'el 
é que nada ha conscienciosamente 

feito para dar a Portugal a sua ver
dadeira situação de paiz de turismo 
por excelencia e de grande sanatorio 
do mundo, o que lhe proporcionaria, 
em qualquer ocasião, a mais natural 
e energica defeza a toda a possível 
concorrencia. 

Vt!·se pois que, nílo obstante os 
exemplos que veem do estrangeiro e 
a insistente per.;istencia dos que n'esta 
terra pensam em tornai-a grande, fe. 
liz aos proprios olhos e invejavel ás 
apreciações extranhas, nada, infeliz· 
mente, tem feito os poderes publicos 
despertar do marasmo que o em·oke 
quando se trata do desenvolvimento 
da ri.:iueza nacional pela industria do 
turismo, muito embora algumas ini· 
ciativas particulares tenham, já por 
diversas \'ezes, tentado enthusiasma· 
os governos com planos de largo alu 
cance e de imediato interesse para 
nosso paiz. 

Ora, que isto assim é impossi~el 
continuar, mostrn-o a critica phase 
por que estamos passando e que obri· 
gará, certamente , a serem tomadas 
medidas atrabiliarias, pela sua urgente 
efectivaçi\o, em vez de se pôr em 
pratica as que fossem simplesmente 
complementares d'um largo plano que 
devia estar, de ha muito, em execu· 
ção. 

Terá, ao menos, a questão dos ca
minhos de ferro intemacionaes o con
dão de fazer cahir os nossos gover· 
nantes na realidade positi\'a das coisas, 
e assim começar para o turismo uma 
epoca de trabalho fecundo e de espe
rançoso progresso? 

-Ha bens que veem por males. 
Se assim realmente suceder é caso 

para nos felicitarmos. 
-~las ..• só acreditaremos quando 

possamos constatar esse facto pelos 
nossos proprios olhos. 

c::::aoc::::a 

A respeito da magna questão dos 
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caminhos de ferro internacionaes, o 
nosso querido Hedactor Principal sr. 
Guerra ~faio enviou de Paris ao <Dia· 
rio de ~oticias> um muito interessan
te artigo, a que aquele nosso colega 
deu um logar primacial, publicando-o 
ao centro da primeira pagina do seu 
numero referido a 1 do corrente. 

Tambem na <Gazeta dos Caminhos 
de ferro,., o mesmo nosso ilustre 
amigo tem feito publicar as suas 
chronicas de viagem, nas quaes se re
fere proficientemente ao assumpto que 
tanto tem prendido a atenção portu· 
gueza. 

E' com o maior desvanecimento 
que registamos estes dois factos, que 
mais veem consagrar o nome de 
Guerra Maio como um turista àos 
mais proficientes, auctorisados e dis
tinctos. 

IID """"========== 

Linha ferrea directa 
de Barcelona a Paris 

EsT A já conclui do o lfrande tunel trans· 
p1rniaicc, que ha de fa:r.er uma non 
fronteirafranco-hespanhola,e que ne 

em Ax-Jes. Thermes lilfar á linha directa que 
conduz a Toulouse e Paris. 

Uma vez esta linha concluida, o serviço 
directo Barcelona-Paris deixará de fazer-se 
por Cerbére, •isto da pro~rcionar um en
curtamento de J)erto de 80 kilometros, fi
cando por isso, Barcelona distante da capi
tal da Fra.nça cerca de 1.000 kilometros. 

E' este um melhoramento de enorme pro
veito para a Hespanha e de lfrande alcance 
principalmente para o turismo catalão, que 
assim tem uma nova via de peneiração nos 
Pirinens, de que certamente tirará um be
nefico resultado. 

=-=====-"-- tm 

Aos nossos assignantes 

Tendo-nos sido devolvidos pelo 
oorrelo, com 1 lndlc19Ao de «e•
tarem ausentes>, muitos re
cibos de uslgnentes nossos que 
enviámos á cobrança por esse via; 
rogamos áqueles que ainda não 
satisfizerem o pegamento da sue 
asslgnatura a extrema flne~a de 
nos enviarem a respectlva Impor· 
tancla por vale postal; dlspensan· 
do-nos assim de novas e avulta
das despezas em que Importa hoje 
a cobrança pelo correio. 

Esperemos pois que os amigos 
da REVISTA DE TURISMO ace· 
darão a este nosso pedido, pres
tando-lhe d'esta f6rma um concur
so que multo grato nos será re. 
glstar. 

5 DE ABRIL 
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O TURISMO EM PORTUGAL 

EM o numero d'esta Re\·ista refe· 
rido a 20 de março de 1918, 

n'um artigo subordinado á epígrafe 
que sen•e de titulo ao presente, lê-se 
o seguinte período, que rnmos trans
crever literalmente: 

" A Hespartha trabalha por seu 
lado para, em ocasião oport111Za, re
colher com s1ificiente proveito os re
sultados da sua situação, como posto 
de recepção e de transmissão de via
jantes estrangeiros.> 

Em face das idéas dominantes atual· 
mente n'aquele Paiz, a respeito da 
construção do caminho de ferro de Dax 
a Algeciras e da linha ferrea de Vigo 
a Irun, dir-se-ha que fomos profetas 
ao escrever aquele período. 

Devemos, porém, dizer que ele não 
foi influenciado pelos poderes ocuHos 
que tanto relevo déram á celebre pito· 
niza madame de Thêbes, mas sim
plesmente sugerido por uma natural 
previsão, aliás ao alcance de qualquer 
que-como nós-se dedique ao estudo 
da magna questão da industria das 
viagens. 

Se a esta Revista nlo coubesse já 
a prioridade na apreciação especifica 
do assumpto, pelo artigo que inseriu 
no seu numero 5 l referido a 5 de 
Agosto do ano passado, o período 
que 11cima transcrevemos dava-lhe esse 
primacial togar; pois, embora não se 
divulgassem claramente os planos que 
no reino visinho se estavam estudan
do para se pôr em pratica uma acti
va e intensa concorrencia ás relações 
internacionaes pela via portugueza, 
n'ele se da\•am bem a entender quaes 
as intenções que ali já então predo
minavam, com o fim unico de atrahir 
os proveitosíssimos interesses da si· 
tuação geografica da peninsula iberica 
abandonados ao sinlples beneficio de 
Portugal. 

Mas, nem então, nem, tampcuco, 
quando apreciámos os planos do ca
minho de ferro trans-africano, alguem 
se lembrou de vêr o perigo que d'ahi 
nos poderia ad,•ir. 

Foi preciso ir-se mais longe-á ex. 
posição da \'erdade núa e crúa, para 
se operar a reação que fez 11gi1ar a 
alma nacional. 

Assim se produziu uma grnnde ma· 
nifestação de vitalidade; e tiio intensa 
ela foi, que não exageraremos, certa· 
mente, afirmando que todos os por
tuguezes se ºinteressaram enthusias· 
madamente pelo assumpto. 

O que se fez, porém, para corres-
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ponder não só a essa legitima reação, 
mas, tambem, em defeza dos nossos 
intertsses gravemente ameaçados.' 

Nomeou-se uma comissão para pro
pôr, no mais curto prazo de tempo, 
as medidas a adotar no sentido de 
contrariar a concorrencia aos portos 
portuguezes, projectnda pelos nossos 
visinhos, e. • mais nada. 

Pois bem. Se é certo que á nossa 
opinião o caso não se afigure sob a 
fórma da imediata gravidade com que 
foi apreciado pelo pessimismo luzita
no, não é menos possível que o as· 
pecto que ele póde facilmente tomar 
nos faça modificar essa nossa opi
nião, tanto mais que as surprezas 
que diariamente nos chegam de todo 
o mundo sucedem-se por fórma tal 
que ninguem póde, com segurança, 
fazer qualquer juizo. 

Se pudessemos asseverar que as 
influencias existentes não se introme
tiam nem se intrometeriam na realisa
ção dos projectados Cãminhos de 
ferro hespanhoes, basta,·a que apenas 
nos puzessemos em guarda para ata
car oportunamente as primeiras 
manifestações d'essa idéa, e preparas
semos logo as medidas eficazes para 
uma energica defeza dos nossos inte
resses, se até lá não conseguissemos 
estar seguros da supremacia de Por· 
tugal em materia de tanta monta. 

Como, porém, os tempos que vão 
correndo são propicios á efectivação 
de todas as idéas possiveis e imagina· 
,•eitl, mesmo das que pareçam mais 
absurdas, é, não só de salutar tactica, 
como de boa prudencia que se ponha 
em acção o maior numero de bate· 
rias da nossa defeza, para contrariar, 
unica e exclusivamente, o desvio dos 
importantíssimos beneficios que de di
reito nos pertencem e que se nos pre
tende usurpar. 

Assim, embora a constituição da 
<'Omissão encarregada de estudar o as
sumpto represente uma medida inteli· 
gentemente tomada, principalmente 
pela cathegoria social dos membros 
que para ela foram nomeados, pare
ce-nos, todavia, que outras e oponu
nas providencias se pódem pôr já em 
rratica como complemento d'essa me
dida. Uma das que se nos afiguram de 
mais proveitosos resultados, será sem 
duvida a inten·enção dos nossos repre 
sentantes diplomaticos juntos dos go
vernos das nações que atualmente 
exploram a via maritima para a 
America do Sul e, ainda, nos paizes 
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d'esse continente, a fim de, a troco de 
solidos compromissos e de compensa
ções de facil realisação, se conseguir 
aliumas vantagens apreciaveis para os 
portos po1tuguezes, obrigando-os prin
cipalmente a escala de todos os gran
des trnnsatlanticos, o que, sem duvida, 
lhes proporcionurá a preferencia para 
o desembarque dos passageiros vin
dos do sul que se destinem ao centro 
da Europa e o ponto de embarque fa · 
cil para os que tenham destino inverso. 

Outra proddencia de resultados não 
menos heneficos ser;í o estabelecimen
to d'uma intensa propaganda no nO\'O 
mundo, -.isando muito especialmente 
a atrahit á nossa terra a grande mas
sa da população americana que, den
tro em pouco, constituirá a mais apre
ciavel fonte de receita dos paizes 
europeus. N'este sentido, já indicámos 
o estabelecimento d'uma agencia no 
Rio de Janeiro, o que nos parece 
absolutamente indispensavel. 

Uma outra medida-e bem oportu
na ela se apresenta, é a organisação, 
no momento presente, d'uma excursão 
aos pontos pitorescos de Portngal, es-

tações de cura, thermas e praias, con
vidando·se a tomarem parte n'ela a 
numerosa oficialidade americana que 
tripula os barcos que atualmente estão 
do Tejo, as missões militares estran
geiras e, ainda, os correspondentes e 
representantes dos jomaes norte e sul
americanos, bem como os das nações 
europeas que nos possam proveitosa
mente prestar qualquer concurso. 

Escusado nos parece encarecer as 
rnntagens d'esta idéa, e, assim, ape
nas aqui a esboçamos para que ela 
seja apro\'eitada por quem possa 
pól-a sabiamente em pratica. 

Seria mais um importante serviço 
que a Sociedade Propaganda de Por
tugal prestaria, tomando sobre si o 
encargo de realisar essa excursão, pa
ra o que não lhe falta competencias, 
boa vontade e acendrado patriotismo. 

E se da nossa parte depender qual
quer parcela de esforço, dentro dos li
mites da nossa ação, não o regatea
remos-antes o prestaremos com o 
mais são enthusiasmo. 

Jost L1ssoA. 

~======================~=========--===== 

CARTAS DE PARIS 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 
CIJinte horas sem comer. - 'lima linha 

com os bu/eles /echados.-9l che

gada a !Paris.-!Primeiras impres

sã1!s. 

A' s quatro e meia da tarde o com
boio de Paris começoll a en

cher-se de passageiros, ávidos de apa
nharem um bom lugar. As carruagens 
envelhecidas por muito rolarem, cer
tamente, esta\'am a pedir o amparo 
beneflco da oficina. Eram de corredor 
lateral, e as de primeira classe apenas 
se diíe1ença,·am das de segunda, por 
terem simplesmente tres lugares por 
banco, emquanto que est~s comporta
vam quatro. 

Faltam um quarto de hora para as 
cinco, .;iuando deixátnos Hendaya e 
entravamos em plena campina franceza. 

Ao fundo, AS montanhas sinistras 
dos Pirineus mostravam a verdura das 
suas quebradas e a magestade épica 
dos píncaros agudos como lanças. 

S. João de Luz, apareceu-nos a se
guir, muito alegre, muito risonha, en
volta n'um an·oredo esguio, len:brando 
a nossa doce Coimbra. Bandos de 
crianças vieram espreitar-nos com a 
alegria da sua graciosidade infantil, e 

logo o comboio abalou, esgueirando-se 
sorrateiramente entre os choupos al
tos. ~1aiis adiante, Biariitz, magestosa 
como uma rainha, apareceu r.'uma larga 
curva do caminho, recheiada, em uma 
\·asta piam.ira, de chalets, de hoteis 
de luxo, que uma chuvinha meuda e 
lenta entristecia n'uma languidez de 
outono. 

A estação, g randiosa e de linhas fi
dalgas, dá bem a demonstrar a riqueza 
que envolve toda a cid&de e o con
forto que a anima. 

E novament~ o comboio, sorrateiro 
e silencioso, se meteu a caminho em 
direção a Bayonna, onde chegámos ao 
anoitecer, parecendo que no fusco d'a
quele fim de dia, a cidade se amor
talha\'8 n'uma doce e santa paz. 

c:::J D c:::J 

Ahi a canuagem novamente se en
cheu, e como a cada passageiro não 
restava mais do que o espaço do seu 
Jogar, cada um começou a confor
mar-se de que, para se \encer aquelas 
l l horas que ainda tinhamos de ca
minhar até Paris, era preciso resi
gnal(ào. 

O comboio não tinha salão restau
rante, e cada um de nós se animou 
da esperança consoladora de um bom 
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jantar no bufete de llordeus, ás 1 O 
horas da noite. ~Ias, quando ali che
gámos, a decepção que nos espera''ª 
era a mais dura e cruenta que se pode 
dar a um pobre passageiro, maçado, 
com uma noite perdida, com a fadiga 
de duas horas de pé á espera da vi
sagem do passaporte, e ainda, tendo 
tido um miseravel almoço, que mais 
parecia um lanche, ingerido ás 3 ho
ras da tarde. O bufete de Bordeus es
tava fechado ! Corremos ao chefe. Não 
podia ser ! Então onde comiam os 
passageiros ? Era assim que a França 
recebia os seus hospedes tres mezes 
depois do armistício ? Decididamente 
não podia ser. O chefe desculpa,·a-se 
com a sua melhor argumentação. 

Nós tinhamos imensa razão, disse o 
bom homem, mas a perfeitura de po
licia manda fechar os bufetes ás 9 e 
meia,-que fazer?! 

Elle-chefe-só tinha com o serviço 
do caminho de ferro. 

-Que th·essemos paciencia, e ás 9 
horas da manhã chegariamos a Paris. 
Não havia maior vilania. Quizemos 
injuriar o homem, a França, a cidli
sação, tudo, emflm ; mas o digno 
.funcionario tentou consolar-nos. Que 
para a outra vez trouxessemos um 
panier. Sim, voltaremos ao farnel, ao 
autentico farnel, tradicional e amigo. 

Não havia maior tortura. O com
boio ia partir. E então o dominio ame
ricano começou a azedar o ambiente. 
A gare desaparecia sob uma camada 
de Yanks, que partiam, que chega
vam, que estacavam-o diabo. Os le
treiros das portas e dos cartazes ofus
cavam-se ante outros, mais berrantes, 
anunciando em inglez aos galuchos 
americanos, que era ali que se comia, 
que se comprava o bilhete, que estava 
o triangulo vermelho, e mil e umas 
indicações sobre necessidades urgentes. 

Emfim, cheios de resignação, parti
mos para Paris. Mas para toparmos o 
nosso lugar, foi um drama ! O corre
dor da carruagem estava empilhado 
como molhos de espargos, em com
parsaria com toda a casta de passa
geiros, militares de todas as côres, 
mulheres de todas as alturas e gros
suras, paisanos de todos os misteres. 
A cada pedido de licença paia passar 
correspondia um aperti1o colossal em 
toda a gente, que se comprimia n'um 
derradeiro esforço, e só após uma luta 
titanica conseguimos obter o nosso lu
gar, que já estava ocupado por um 
soldado americano, mas que logo se 
levantou, fazendo a continencia, e indo 
encher o já minguado ec;paço do cor
redor. 

=o= 
Assim passámos essa memor.n·e 

noite. 



--o==============-----== 
REVISTA DE TURISMO 

-===========================~ o 

A's 6 horas da manhã, começou a 
claridade a entrar na carruagem, dei· 
xando-nos \•êr, atravez as altas ja
nelas, risonhas aldeias em \•astas le
zirias, onde os trabalhos agricolas es
ta \'am decorrendo com o auxilio de 
ca\·alos, gordos e pachorrentos como 
bois de lavoura. 

Em Orléans meteram um salão-res
taurante ao comboio, certos de que os 
passageiros teriam fome. ~las a massa 
comprimida de viajantes que entulha
"ª o corredor, era uma barreira in
vencível ao acesso para o desejado 
pequeno-almoço. Mas n'esse momento 
fui pela primeira vez feliz na enfado
nha viagem; e como a carruagem em 
que viajava em junta do restaurante, 
a deslocação foi por isso facil. 

Ahi serviram café com leite, sem 
assucar. Pas de sucre-respondeu a 
criada, uma nariguda de olhos frios. 
Alguns passageiros tiraram da bolsa 
do cobre, embrulhado como uma joia 
cara, pequenas porções de assucar em 
quadrados; mas eu como o não tinha, 
vi-me na necessidade de fechar os 
olhos e tomar aquele calix de amar· 
gura, que sabia como fel ! 

=o= 

andar terreo, o dajante nilo tem mais 
que esperar, ao comprido do balcão in
dicado na senha, pela sua mala que, 
caminhando pela tira, parece vir pelo 
seu pé. 

A alfandega não é nada exigente e 
só raro manda abrir um volume. 

A segunda étape lambem é curiosa 
e economica. Em Paris ninguem car
rega fardos nem malas ás cos!lls ; os 
animaes e os diversos aparelhos me
chanicos é que tem esse trabalho. I~ 
asim, á porta da estação chama-se um 
taxímetro; o moço que nos trouxe as 
maletas de comboio, põe as malas ao 
lado do chauffeur, e os pequenos volu
mes dentro do auto, espera os seus 
dois francos se as malas são muitas, 
senão contenta-se com um. E o taxl 
parte para o hotel indicado. 

E' justo dizer aqui, que quasi toda 
a gente transporta até ao t11xi as suos 
malas pequenas, e é comum 'êr se
nhoras ricamente \•estidas, le\•ar a sua 
maleta, ás vezes de tão avontajadas 
proporções que uma saloia teria \'er
gonha de a conduzir em Lisboa. Por 
isso só quem tem muitos volumes, ou 
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não conhece a cidade, é que utilisa os 
moços do estaçi1o. 

O taxi que me conduziu até ao fim 
da Hue Richer, uma distancia assim 
parecida com a que vae do Rocio ao 
Campo Pequeno, fez o serviço, in-::lu
sh é as malas, por '.! f. l O. Em Lis
boa custaria dez vezes mais. 

c=oc::> 

Em Pnris, os hoteis, as pensões, as 
hospedarias estão a trasbordar. Os 
ame1icanos teem atestado tudo. Deres
to, l'aiis, como toda a França, está 
americanisada. E é \0&r como eles pas
sam, nos seus autos de campanha, es
tremecendo tudo com o rodar d'essa 
poderosa engrenagem, todos orgulho
sos da sua força, ou enti\o vê-los á 
tarde, no bouievard, passar aos mago
tes, com duas parisienses penduradas 
nos braços, n'uma alegria descuidada, 
que faz encher de azedume o bom bur
guez, que em silencio toma o :>eu 
•grog,. debaixo do toldo do Café 
da Paz. 

Paris, março. 
Gl!ERRA MAIO. 

h'ri, a risonha cidade da guarda 
a\'ançada de Paris, en\'olla ainda no 
seu toucado de neblillll, da\·a-nos as 
boas \'indas, e foi o buhço do seu ar
"oredo e dos .,eus jardins que nos deu 
um pouco de alegria como uma rnga 
imagem do nosso ribatejo, onde os 
coraes saltam do verde da lezíria, 
como os lírios dentro dos sílvados. 

ARREDORES DE LISBOA 

:\lomentosdepois esta vamos em Paris. 
Na estaçiio de Austerlitz, a machina 

do comboio foi substituída por outra a 
electricidade. E' um meio pratico de 
evitar o fumo nos tuneis. D'ali ao 
Quai d'Orsay, torna-se isso muito co
modo em vista da quantidade de com
boios que circulam. 

Devo aqui explicar que o comboio 
tinha seguramente o dobro de carrua
gens do rapido do Porto, e traziu, pelo 
menos, o triplo de passageiros; pois 
toda essa massa de gente se sumiu, 
se polvilhou, e um quarto d'hora de
pois já não havia um unico na gare. 

A plataforma da estação é o cc.n
trario da de Lisboa, pois esta é num 
segundo andar, e aquela é em dois anda
res abaixo do solo, para onde dão 
ac-esso \'arios ascensores e uma bem 
lançada escaJaria. 

As bagagens, são transportadas por 
um ascensor muito pratico e original. 
Uma grande tira de pano forte, como 
uma passadeira, transporta as malas, 
içando-as, por uma serie de rolos, para 
os varios balcões, onde as despeja 
conforme o numero do registo indica, 
e é ali que o passageiro as vae pro
curar. De forma que transportado ao 

N 05 arrabaldes da nossa béla Ci
dade, esposa do azul11do Tejo, 

ha muiia coisa que uma grande parte 
da população portugueza não conhece 
e a que outra nilo liga maior impor
tancia. 

Os provincianos, na generalidade 
quando se dispõem a vir a Lisboa, fa
zem-no com um programa mínimo, de 
maneira que, afora as visitas ús famí
lias de suas relações, em que dispen
deln uma grande porção do seu mais 
precioso tempo, apenas veem aquilo 
que lhes fica no 
caminho, não se in
teressando por 
mais nada. 

Os theatros são 
em geral o seu 
grande enle\•o. 

Resultado : dei
tam-se sempre tar
de ; ao outro :dia 
levantam-se a:ho
ras adeantadas "da 
tarde e assim não 
lhes chega o tem
po para . . . \'erem 
tudo. 

D'esta sorte limitam quanto podem 
o seu ambito de expansão, suceden,lo 
que pequenas coisas muito aprecirweis, 
aspe.:tos do mais intenso gozo visual 
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SITIOS PITORESCOS 

e paysagcn.:; d'um tipico original ficam 
sempre marcadas para serem exami
na,1as a quando da outra visita á Ca
pital. 

Uni dos pontos quasi sempre es
quecidos é o arrabalde de Algés, que 
muitas pessoas apenas conhecem por 
tradição e outras por n'ele terem pas
do, conduzidas por um comboio em 
,·ertiginosn carreirn. Pois, essa demo
cratica vila, além da sua praia que é 

ALGtS-Um &sptdo da Praia de banho 

a mais fu,·orira do hurgo alfacinha e 
para onde, aos domingos, ele ocorre em 
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grnnje numero, acompanhado de far
tos e sucu1entos fameis, oferece cn
<:antamentos que não são desprezados 
por quem \'Í\·e mais com a natureza 
J o que nas regiões ethereas ou posi
tirns. 

E se bem que a import:incia J'es~a 
praia seja relati\'a por uma extmnha 

DAFUH00-0 aquarlo Vttco da Gaou 

eonfigura._;ào do seu solo, quantos aos 
beneficios Ja :igua que a banha, o 
:;eu aspecto alegre, esbatendo-se n'um 
.atrahente e seductor horisonte, propor· 
..:iona uma especial sympathia que faz 
com que o alfacinha llurguez ali , ·á 
Jístrahir o espilito ameuJadas vezes. 
~las Algés não se hmita simple~
mentc â praia. Alí 
ha tambem uma 
extensa alameda 
~ue llnda no Aqua-
1 ío interessante mu
seu maritimo onde 
se examinam es
pecies dh•ersas e 
raras dos hnbitnn · 
tes dos mares. 

Essa alame,la é 
bastamente aibori'. 
sada, tendo vias 
,arrua;!as por entre 
o frondoso arvo
redo, em toda a sua 
extensào,oque pro
duz um agrad:ivcl efeito 1í \'Íst:i do 
forasteiro. 

Do outro lado, em paralelo, existe 
:um elegante jardim, que é um delicioso 
retiro nas tar.les esti\·aes. 

!'ara o interior, pode111·se fazer ex
celentes p.:i,..~cio,, a ponto!' pitorescos, 
J'onde se dbfructam panoramas so· 
herbos pela sua grandiosidade. 

:\ uma pequena dbtancia da pO\'Un

.;ão tica o togar de l~arnaxide, onde 
se encontra a capela crecta a :-\ossa Se
nhora da Conceição da lfocha. muito 
\'eneraJa pelos auxiltos esp1rituacs que 
tem concedido aos seus de,·otos. 

E' este um ponto aonde :-e \'ae com 
enthusiasmo, pelo interessante, pelo 
agra.:l:i,·el e pela l'Ornod1dade que ofe· 
.-ece na \'arie,1ade dos seus di,·e1sos 

o 

aspectos. :\'ele se costumam reunir, 
principalmente aos domingos muitos 
grupos em sugesth·o com·ivio, que 
para ali transportam fartos e apetito
sos lanches a fim de melhor apreciarem 
todo o encanto d'esse aprecia\·el arredor. 

=:>= 

~ão é menos pitoresco o aspecto 
que se disfructa do Rio Jamor que 
\'ae desaguar no formoso Tejo junto 
da pequena dia da Cruz Quebrada. 

A maior parte das pess:>as que 
atravessam a ponte do caminho 
de ferro de CascJes proxima da 
estação d'essa localidade, desco
nhecem que ela passa sobre um 
pequeno rio que se presta até para 
ser cantado pelos poetas. As suas 
margens, mocle$tas mas mimosas, 
oferecem seductora atração para 
ijilicos devaneios, principalmente 
quando a lua, collfidmte i1tdiscreta 

dos 1tamorados, vem denunciar o re
levo das figuras humanas que por ele 
distrahem o seu pensamento em ex
pansões de amorudo sentir ..• 

C>OOOQ 

::\ão nos propuzemos descre\·er oro
graficamente a posição d'este Rio; por 
isso simplesmente registamos . a sua 

CRUZ QUEBRADA-Rio !amor 

existencia como um sitio pitoresco dos 
arredores de Lisboa. 

:\1. :\1. 

@ -

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO,., deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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Combozos àtfernaczonaes 
SUD-EXPRESS 

NADA ha infelizmente assente so
bre o restabelecimento do Sud

Express Lisboa-Paris, cuja falta de cada 
\•ez mais se está fazendo sentir. 

Dissémos em o nosso ultimo nu
mero que uma das dificuldades, senão 
a maior, em pôr de novo este comboio 
a circular, provinha das linhas fran
cezas, dada a aglomeração de merca
dorias que estão pejando as estações 
da fronteira franco-hespanhola por 
onde passa o Sud-Express e o facto 
de a linha que serve essa fronteira se 
achnr muito fatigada pelo intensivo 
serviço que suportou durante a guerra. 

E' muito possi\·el que assim seja, 
mas lambem não nos repugna acredi· 
tar que esses motivos pódern muito 
bem servir de pretexto para postergar 
os interesse~ portuguezes em benefi· 
cio d'outras vias. 

Demais, nllo se comprehende facil
mente a demora no restabelecimento 
d'esse nosso comboio internacional 
quando outros, em identicas ou peo
res circunstancias, estão já circulando 
ou em da de muito proximamente 
torn:uem a ci1 cular. 

Achamos que este é um assumpto 
por que nos devemos empenhar com 
ardor, e assim esperamos que não só 
o go\•erno, mas tambem as companhias 
interess<tdas no traíego de passageiros 
internacionaes procurem esclarecer o 
caso e tomem as medidas de precau
ção e de deíeirn que se impõem para 
que os interesses portuguezes não se· 
Jam prejudicados em beneficio de ou
tros menos justos e menos razoa\•eis. 

Como o assumpto se relaciona 
muito directamente com o turismo 
em 1'01tugal, não o largaremos de 
mão. 

ORIENT-EXPRESS 

E stA anunciado para o dia 15 do 
.J corrente mez o restabelecimento 

d'este comboio rapido de luxo ligan
do a capital da França com a da 
Grecia e servindo tambem a ltalia 

Foi e::.te, antes da guerra, um 
comboio de grande nomeada e que 
ao turbmo mundial pre;;tou rele\'antes 
i-et\'iÇO". 

E' de crêr, pois, que, assim que a 
onda de re\'olta que está dominando 
o globo desapareça para dar logar ao 
socego que cada \'ez se torna mais 
ne;:cssario, o cOrient Express,. \'Olte a 
exercer a sua mi,:-5o CÍ\•ilisadora fa
cilitando as comuninacões atra\'eZ as 
grandes barreira!', e ·proporcionando 
o desenvul\·imenro das relações tu· 
listicas, comerciaes e industriaes en
tre os po\·os · europeos e os transbal 
k.micos. 
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AR.TE t LITERATURA 

AUGUSTO ROSA · 
or:Jú'LIO DANTAS 

Vou falar-lhes da ultima doença e da morte de 
Augusto Rosa. 

!'\ão infligiria, decerto, ao meu espirito, a tortura 
de recordar essa tremenda pagina de agonia, se o 
glorioso artista, que tão nobre e tão bella soube tor
nar a sua vida, não tivesse convertido n'uma grande 
lição de belleza a sua propria mo11e. Sou d'aquelles 
que entendem (e com intima convicção!) que a 
doença, como todas as miserias, tem o seu pudor, 
e que, sobretudo tratando se de homens eminentes, 
se deve envolver na piedade do silencio tudo quanto 
o espectaculo dn morte tem de deprimente para a 
dignidade humana. Mas Augusto Rosa foi uma ex
cepção. Augusto Rosa pertenceu a essa rara estirpe 
de creaturas que possuem o condão de elevar e cie 
enobrecer tudo aquilo que o:> toca, e que, ou calcem 
as sandalias doiradas de Alcibiades, ou vistam a ca
saca vermelha de Lauzun, ou atem a gravata inve
rosimil de George Brummel sqaire, parecem creadas 
pela providencia para, de tempos a tempos, com o 
seu sorriso frio, ensinarem o resto da humanidade a 
estilisar a vida e a encher de belleza a dôr e a mor
te. O grande artista foi, na sua maxima expressão 
e até ao seu ultimo alento,-um elegante. Soube, 
como Dorian Grey, «viver em plena arte•. Conse· 
guiu, como Hedda Gabler, •morrer em plena beUeza» 

E, entretanto, Augusto Rosa succumbiu a uma 
doença horri\•el, um cancro do pulmão. Tinha-se 
operado, ha dezasete annos, de uma nodosidade can
cerosa sub-cutanea da aza do nariz; a néoplasia to
raxica, que o \"ictimou agora, deve ter sido uma me
tástase ganglionar, mediastinica, que se desenvolveu 
lentamente, adheriu á pleura, im•adiu o parenchima 
pulmonnr, -e produziu, ha-de haver cinco mezes, cs 
primeiros symptomas graves de compressão e as 
primeiras hemoptises. 

O grande artista teve o presentimento de que se· 
ria aquella a sua ultima doença; mas nunca soube, 
nem suspeitou sequer, até ao ultimo momento, ape· 
sar de pertencer a uma dymnastia de cancerosos, 
que se tratava do mesmo mal a que tinht.m succum· 
bido seu pae, sua mãe, e mais dois dos seus avós. 
Vi-o em seguida á primeira crise e impressionou-me 
o seu aspecto, a sua côr, essa pallidez baça de por
cellana que os medicos conhecem tão bem, a face 
pendente, o labio violaceo e descahido, a sua bella 
cabeça de romano trabalhada já d'uma repentina se
nectude que lhe endurecia os braços, que lhe a\'Í· 
\'ava os relêvos osseos, e que, não sei porquê, me 
fez pensar em certas aguas-fortes de Durer_ Disse
me que vivia nrtificialmente de injecções de morfina; 
que o atormentavam uma dõres 1heumatoi.ies no 
braço esquerdo; e concluiu, deixando cahir o mono
culo, n'um ~esto de acabrunhamento e de desanimo: 
-•Este coração, este coração ... " Fiquei a olhal-o, 
emquanto elle se affasta\·a na ne\•oa luminosa da 
tarde, elegante ainda, apesar do ,·ish•el esforço dos 
seus movimentos, um completo inglez, azul escuro, 
collado ao corpo, um pardessus no braço, umas lu
vas de camurça branca, amarrotadas sobre a volta 
de omo da bengal:i. Lembrei-me da .\·elhice, cheia de 
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distincção, do visconde d'Orsay, e senti, ao \·êl·o 
descer a rua, querido, admirado, cortejado, que Au· 
gusto Rosa se despedia voluptuosamente da \'ida e 
que era aquelle o seu ultimo passeio. Assim foi. De 
ahi por deante, o grande actor raras vezes sahiu, 
sempre de carruagem, embrulhado n'um pleid e 
acompanhado de sua esposa. As crises espasmódicas 
repetiam-se; uma tosse st!cca, quintose, coqueluchoi
de, atormentava-o; os successos de dispnéa, cada vez 
mais frequentts, só cediam á morphina; mas Au
gusto Rosa continuava a abrir os seus salões, a re
ceber os seus amigos, e, ás vezes com o soffrimento 
a pintar se-lhe na cara, sorria, conversava, redobra· 
va de graça acolhedora, rodeava-se d'arte, dºalegria, 
de explendor, de juventude, procurava (com que do· 
lorosa evidencia!) corrigir pelo culto, cada vez maior, 
da sua elegancia pessoal, as devastações implacaveis 
da doença da velhice. Parece que o estou vendo 
ainda, assentado n'um pequeno sophá Luiz XVI, ao 
fundo do salão, rodeado de almofadas, a cabeça na 
altitude tão fin~ e ti'lo espiritual em que o surpre· 
hendeu o marmore de Teixeira Lopes, os olhos mor
tiços, a luz a encher-lhe de dedadas doiradas a pal· 
lidez inquietante da face e das mãos. 

Lia; recitava as obras primas de todos os poetas; 
versava com os seus amigos questões de esthetica 
geral; improvisava serões literarios; a sua voz potente, 
pastosa, magnifica, d'uma sumptuosidade lithurgica, 
declamava Camões e Petrarca, Ronsard e Gil \licen
te,-e, á medida que elle proprio se ouvia, 11 physio
nomia animava·se-lhe, resplandeciam-lhe os CJlhos, 
a\'i\·ava-se o traço imperioso do seu nariz Bourbon, 
e a sua tragica invalidez erguia-se ainda na dlusãoda 
gloria e do triumpho. :\las, dentro de pouco tempo, 
nem mesmo uma illusão caridosa a doença lhe per
mittiu. Os symptomas nervosos de compressão ag
gravaram-se; :is lesões irritath·as do recorrente, que 
tinham determinado terriveis espasmos da glote, suc
cederam as lesões .de destruição; produziu-se a para
lysia das cordas vocaes; \'eio a . disfonia,-e o gran
de artista, que vivem do explendor maximo da 
pala\'ra, em cuja bocca o verbo ,los poetas se tor
nara alma, luz, côr, soniso, lngrimas, emoção, gran
deza, encontrou-se sem voz, soffreu a !'uprema ago
nia moral de vêr toda a sua gloria reduzida a um 
murmurio apagado, e, por momentos, succumbia. 
Restava-lhe a belleza, a elegancia, essa flôr athe
niense de distincção e de graça que, pela vida adian
te, fôra uma das razões do seu successo, e que Au
gusto Rosa soube cultivar, até á morte, com o es
crupulo voluptuoso d'um grego de decadencia. Já de 
cama, recostado em almofadões, vestido d'um pijama 
de setím preto, um pequeno espelho de prata na 
mão, levam metaJe do dia a fazer massagens na 
face, a frisar os cabellos, 11 polir as unhas, a esco
lher joias como um adolescente. !'\ão recebia nin
guem, nem o seu amigo mais intimo, sem estar, 
corno elle proprio dizia sorrindo,-•en beauté•. A' 
similhança de Lysicrato, que. para receber a morte, 
mandou doirar o linho da sua tunica, Augusto Rosa, 
antes de morrer, preoccupou-se ainda com a belleza 
d'um effeito de luz ~obre o setim que o \·estia, e 
pediu que lhe lêssem versos. Depois, a cabeça pen· 
deu, o nariz ulilou-se mais, entrou n'urn hreve côma, 
arfou n'um Cheyne-Stckes sereno, e extinguiu-se, 
tranquillamente, pela madrugada. Tinha morrido como 
\'iví:ra,-com a dignidade de um e::.theta. 
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SEJ AMOS PRA TICOS 

A coníerenci:i ácerca do turismo, 
.i'-\ feita ha pouco na Assoc.:iação 
Comercial pelo sr. Fausto de Figuei
redo, impressionou vivamente o audi
torio çelo senso pratico n'ela mani
festado. Demais, ao conferente assis
tia particular auctoridade pela empresa 
a que se abalançou com tão arrojada 
iniciativa, procurando crear no Estoril 
uma estancia ele turismo de primeira 
ordem, e transformar radicalmente a 
principal linha sub-urbana de Lisboa, 
fa\'Orecendo assim a expansão da ci
dade. 

O ponto principal da sua these e 
que ninguem póde contestar cifra-se 
em poucas palavras. 

A industria do turismo pode e deve 
ter capital importancia na nossa eco
nomia, não nos fazendo porem esque
cer o dever do trabalho fecundo no 
desem•oh·imento da agricultura e das 
outras industrias. Assim procede a 
Suissa, que, tendo no turismo fonte 
abundante de riqueza, não despreza 
nenhuma das outras manifestaçõ;s de 
actividade economica. 

Sem fazermos pois do turismo o 
sucedaneo da nau dos quintos, de\"e
mos empenhar esforços para o crenr, 
tanto mais que do seu incremento vi
rão as mais bemfazejas repercussões 
ern todos os outrc.s ramos de trabalho. 

Assente este primeiro ponto, im
porta não ocultar que não estamos 
preparados para acolher com·eniente
mente os forasteiros que venham visi
tar o. paiz. 

De pouco scn•irá, sob esse ponto 
de vista, fazer grandiosas obras com
plementares do porto de Lisboa se co
meçamos por não ter hoteis. 

Os que hoje existem (e em poucos 
anos desapareceram dois dos princi
paes, o Bragança e o Central) mal 
chegam para a clientela nacional. Se 
ámanhã desembarcarem de um paquete 
:.!00 ou 300 ,·iajantes, não encontra
rilo pro\'avelmente onde se alojar. 

Insuficientes em numero, os hoteis 
portuguezes não satisfazem, em geral, 
aos devidos requesitos, nem sob o 
ponto de \•ista da installação material, 
nem no que toca a formação profis
sional do seu pessoal. 

A industria hoteleira é sobremodo 
complexa. Para a aperfeiçoarmos pre
ciso é importar desde os pie.nos do 
hotel até aos typos de mobília e aos 
agentes que os de\•em dirigir e ser· 

, dr, emquanto se nilo forma pela pra-
tica e pelo ensino apropriado pes::;oal 
idóneo. 

E' preciso notar que, graças á Co
missílo de hoteis da Propaga!lda de 
Portugal, bastante tem progredido· a 

industria hoteleira desde 1906, em que 
a Sociedade a fundou. Basta percorrer 
os principaes centros do paiz para re
conhecer os progressos realisados a 
despeito dos obstaculos creados por 
no,·e annos de constantes revoluções. 

E não é só em hoteis de luxo que 
se deve pensar, como o turismo não 
pode ser encarado sob o ponto de 
vista exclusivo da atracção de alguns 
centos de creaturas opulentas. 

E' a grande massa de turistas de 
medianos recursos que dá logar aos 
maximos proventos. São os que \'ia
jam, não no Sud Express, mas em 
carruagens de 1. • e 2. • classe e pro
curam hoteis de mediano conforto, 
que importa não esquecer, pois o seu 
menor tributo individual é larguissima
mente compensado pelo grande numero. 

Tem-se tentado, desde 1898 promul
gar uma lei que promova a construc
ção de bons hoteis nos principaes pon
tos que podem ser centros de turismo. 
Todas essas iniciativas teem esbarrado 
em obstaculos por ,·ezes pueris e sem
pre lamenta\'eis. 

Se em curto prazo não se cons
troem e organisam quanto antes em 
Lisboa pelo menos um ou dois gran
des hoteis, não de luxo mas irrepreen
síveis pela comodidade, hygiene e bom 
serviço, sem prejuízo da relativa mo
deração de· preços, escusado é pensar 
em turismo. 

Junte-se a isso a melhoria dos ser
viços urbenos de hygiene, de limpeza, 
de policio, n começar pelo policiamento 
do porto, só então poderemos chamar 
\'lsitantes ao paiz. 

Outro ponto capital frizou o confe
rente: peior ainda que a insuficiencia 
da nossa rêde d'estradas é o seu de
ploravel estado de conser\'ação, a ponto 
tal que em muitos d'elas é quasi im
possível, sem grossa avaria, a circula
ção dos sutomo\•eis. Tão importante 
reputamo:, o assumpto que deixaremos 
o seu exame para artigo especial. 

Finalmente, foi chamada pelo sr. 
Fausto de Figueiredv a atenção do go
verno e da opinião publica para a In
dustria de exploração das aguas mi
ne~o-medicinaes, intimamente relacio· 
nada com os outros elementos da crea
ção do turi~mo. A nossa extraordina
riqueza, que em numero e qualidade 
de aguas não tem inveja á dos paizes 
mais favorecidos pela natureza, está 
bem longe da de\'ida valorisação. 

Tambem é thema que importa ser 
explanado a seu tempo. 

Dos topicos da conferencia resalta o 
dever, que todos teem, de trabalhar em 
acção coordenada. 

Instituiu-se para isso a f<epartição e 
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Conselho de turismo para o estudo 
methodico do problema, não se lhe 
dando, porém, dotação suficiente. 

Os capitaes de\'em afluir para o em
prego inteligente em industrias como 
a dos hoteis e das estancias de aguas, 
que lhes podem assegurar bom rendi
mento, desde que se obedeça ás nor
mas consagradas pela experiencia de 
paizes mais adeantados. 

Go,·emo e serviços publicos devem 
auxiliar e orientar as iniciati,·as priva
das e olhar a sério pelos melhoramen
tos que lhes incumbem. 

Para tudo isso é preciso socego, paz 
interna, confiança no dia de ámanhã, 
guerra á política facciosa, que só pen· 
sa em ce\'ar odios, ambições e ,·ai· 
dades. 

Da Epoc.i. 
J. fi,RNANoo DE SouzA, 

- {§! 

A literatura partugueza 
em Hespanha 

APRECJACÔES D'Ullf ES

CRIPTOR HESPANllOL 

ESTANDO de passagem em Madrid, 
não quiz deixar de visitar o 

meu bom amigo e confrade D. Au· 
relio Vifias, que é um moço escriptor, 
cheio de talento, de ,·igor e que nu
tre pela literatura portugueza um são 
enthusiasmo. Agora, mesmo, acaba de 
sahir da sua ilustre pena uma admi· 
ravel tradul·ção das Cartas de Ingla
terra do grande mestre que foi Eça 
de Queiroz, e que na imprensa do 
paiz visinho foram justamente consa· 
gradas. 

Efecti,·amente, percorrendo-se as so
berbas paginas d'essa tradução, nota
se logo o solicito cuidado e o carinho 
com que ela foi feita, pois o espirito 
delicado e a ironia facil do grande 
escriptor, nada perderam no seu supe
rior rele\'O. 

Esse facto despertou-me o desejo de 
conhecer de perto qual o movimento 
literario portuguez em Hespanha; e 
assim animado, lancei-me em procura 
de D. Aurelio Vifias, que muito ama
velmente me recebeu, interpretando 
como de costume aquela fidalguia tão 
peculiar da sua raça. 

Abordámos o assumpto que me in
teressa\·a. 

-A lit<!ratura portugueza em Hes· 
panha-começou D. Aurelio,-estáem 
,·erdadeira efervescencia. As obras de 
Eça de Queiroz acham-se quasi, c;e 
não todas traduzidas. A admiração 
pelo grande escriptor desaparecido, é 
a mais alta, que se póde imaginar. 
Ainda nenhum outro escriptor estran
geiro obteve um sucesso egual. Qual-
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quer hespanhol medianamente ilustrado 
tem um culto pelo seu compatriota. 
Porém, por desgraça nossa algumas 
obras estão traduzidas pessimamente. 
Imagine o meu amigo que lhe faltam 
phrases, paginas, até capítulos! 

«No entanto, como o admirnção pela 
obra de Queiroz já é grande, os edi· 
tores, compreenderam que não a de
viam mutilar, e por isso as ultimas 
edições já veem integras. Olhe-os 
Ecos de Paris acabam de ter um 
grande successo. 

«Outros escriptores portuguezes
continua D. Aurello com o mesmo 
enthusiasmo-teem em Hespanha tam· 
bem o seu culto, como por exemplo: 
Oliveira Martins, cuja obra Historia da 
civilisaçí!o iberica, é muito conheci· 
da. De Camilo. tambem se traduziu 
ultimamente o Amor de Perdição; de 
Julio Dantas, A cela dos Cardeaes 
e o Reposteiro Verde; anunciando-se 
já uma traducção de Antero de Fi· 
gueireJo. O jornal madrileno La f or· 
nada está publicando, em fórma de 
folhetim, uma novela de Sousa Costa. 

-Ten<:iona fazer mais alguma tra
ducção? - perguntei-lhe. 

-Sim; quero vJr se traduzo mais 
alguma coisa de Eça, pois é para 

=;;::.,.,,=~ llil ce::===.,,-4="1"'-=-

mim a primeira figura da literntura 
mundial; mas os editores das suas 
obras fazem uma tal dificuldade, que 
custa a conseguir o que se deseja. 
l'ambem desejava traduzir algumo 

coisa de Oliveira ~lartins, artista egual
mente forte na literatura; e uma obra 
que me tentoria era as Carias pe-
1ti11salures. \'ou escre\•er para Portu
gal, a vêr o que comsigo dos ~iito
re~. 

D. Aurelio Virias, fala depois da 
paisllgem portugueza. da sua verdura 
sempre moça, do seu sol e da belesa 
das suas novas avenidas. Fala ainda 
em voltar a Portugal, a fim de colher 
no\·os elementos para os seus estudos 
literarios e impressões sur place que 
melhor os completem. 

=a= 
Assim passei uma das melhores ho

ras da minha e:;tada em ~ladrid, pelo 
que fico de,·endo a esse \'erdadeiro e 
consciente amigo, de Portugal, o meu 
indelevel rec()nhecimento, quer como 
portuguez, quer como amigo, pela ca
rinhosa recepç11o que me dispensou. 

<.;, :\1. 
Paris, Abril 1919. 

CART A UÉ lTALI A 

ROMA, Março de r9z9. 

NÃo esmorece o enthusiasmo com 
que vão sendo tratadas as ques

tões que se prendem com o desenvol
vimento do turismo; antes se intensifica, 
dia a dia, já proporcionando soluções 
para uma atrnhente propaganda, já ini
ciando-se estudos e conferencias para 
acordos intemacionaes de forma a ex
trahir-se d'eles o maior e o melhor 
proveito. 

O turismo é, hoje, em ltalia, prin
cipalmente em Roma, um dos proble
mas vitaes da nacionalidade. T odos 
procuram prestar o seu concurso para 
que a benefica e prodigiosa industria 
do turismo, que terá seu \'erdadeiro 
inicio depois de assignad1 a paz mun
dial, comece n ser explorada sobre ba
ses suficientemente solidas, de forma 
que n conjugação dos interesses de 

todos os ramos que lhe darão s8r se 
faça harmonica e progressivamente. 

Emfim, como é um assumpto que 
a todos interessa-e não só aos turis
tas, agita-se 11 vida nas cidades e nas 
vilas para se prepararem a 11colher os 
visitantes estrangeiros que cada uma 
d'elas espera receber em grande nu
mero; todas porem, confiadas no ex
celente serviço de propaganda que tem 
sido habilmente posto em prntica. 

Porque- é preciso que se note-se as 
negociações da paz preocupam em 
excesso os elementos que, em virtude 
das suas posições sociaes, si\o obri
gados a consignar-lhes toda a sua 
atenção, isso não obsta, porem, a que 
os outros, que não tem responsabili
dades algumas no proseguimento d'es
sas negociações, se dediquem ao que 
lhes interessa, ni\o simplesmente no 
que respeita ao bem proprio, mas ao 
da nação. 
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E', <i'esta forma, que o Tou1ing 
Club ltaliauo tem feito Jesem•oh·er a 
sua aç;'\o e conseguido, com uma bela 
inteligencia e uma persistencia sem li
mites, organisar o serviço de propa
ganda turística a ponto de ela ser já 
reconhecida hoje como da maior utili· 
dade publica. Assim, a publicação da 
guia de ltalia, que tem sido organi
sada sob a proficientíssima direção do 
Comendador Bertareli, e .. tá classifi
cada como um trabalho nota\·el, cu· 
jas vantagens se manifestam pelo seu 
absoluto exito. 

São cinco os volumes já lançados n 
publico: dois descre\'endo o Piémonte 
e a Lomhardia ; dois contendo a des
cripção da Emitia, da Liguria e uma 
parte da Toscana; e unt outro espe· 
cialmente destinado á Sardenha. Bre
\'emente deverá aparecer o que con
tem a descripção da Scicilia que, por 
certo, :;erá outra obra imensamente 
util e interessante sob o ponto de 
vista pratrico como verdadeiro guia, 
que é. 

Toda esta obra teem tonto mais. 
valor original quanto é certo que em 
nenhum outro paiz se rez ainda tra
balho mais completo. 

Este importante guia. alem da sua 
superior utilidade para a industria do 
turismo, constitue, lambem, um co
dice precioso a inscrever nas biblio
thecas pelo seu grande valor enciclo
pedico, em que as descripções histo
ricas, artísticas e sobre monumentos 
estão feitas com a mais ngorosa fi. 
delidade e com um vibrante e patrio· 
tico interesse. 

Todo o guia é re.:ligido em lingua 
italiana; porem, a sua tradução far
se-ha em francez e inglez, em edi
ções de dois e quatro \·olumes, res
pecti\'8mente e constituirá um ele
mento iudispensavel para se visitar a 
l talia. 

Eis, em resumo, os mais recentes 
écos das palestras e impressões co
lhidas nos meios turisticos d'aqui. 

o:=a= 
AprO\'eito a ocasião para lhes as

segurnr que a Revista de Turismo é 
aqui muito apreciada, tendo merecido 
os maiores louvôres das entidades 
em destaque do mundo turistico ita
liano, que lhe dispensam o mais li
songeiro acolhimento. 

De facto, a nossa interessante pu
blicação, que é d'uma feição quasi es
pecial na sua estructura, merece bem 
os justos encomios que aqui lhe teem 
sido tributados e que eu, desvancci
damente, tenho agradecido, como seu 
modesto, mas muito honroso repre
sentante. 

:\IARtO ANTONIO. 
= = 'ompOJto e lmptt.uo no ~Ctntro Tlpof raflco Coloolab• 

LarO da Abtfoarla, 27-Lisboa 


